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Mais um recorde 
Mesmo com a retração da economia, a arrecadação federal de

impostos tem o melhor mês de abril em cinco ano, na série atuali-
zada pela inflação. Em relação a março deste ano, houve aumento
de 25,84%. O que seria um forte motivo para não contingenciar re-
cursos.  A arrecadação registrou alta real de 1,28% em abril, em re-
lação a um ano antes, e chegou a R$ 139,030 bilhões.  Entre janei-
ro e abril deste ano, a arrecadação federal somou R$ 524,371 bilhões,
o melhor desempenho para o período também desde 2014. O mon-
tante representa avanço de 1,14% na comparação com igual perío-
do do ano passado. 

INCENTIVO - As desonerações concedidas em uma renúncia fis-
cal chegaram a R$ 31,994 bilhões entre janeiro e abril deste ano,
valor maior do que em igual período de 2018, quando ficou em R$
27,578 bilhões. Só a desoneração da folha de pagamentos custou
aos cofres federais R$ 684 milhões em abril e R$ 2,874 bilhões no
acumulado do ano.

O Dia da
Indústria será
comemorado
hoje, com

duas palestras, a
partir das 19 horas,
no auditório da Casa
da Indústria. Os
convidados são o
economista e
consultor Cláudio de
Moura Castro e o
presidente para a
América Latina da
SKF, Claudinei
Reche. Os  temas
serão “O DNA da
Inovação” e
“Indústria em
movimento”.

1
O jornal Diário
do Nordeste em
duas
reportagens
mostra que o

Ceará perdeu para o Rio
Grande do Norte a
liderança na produção e
exportações de dois
produtos para o Rio
Grande do Norte: melão
e camarão. No caso do
melão foi a escassez de
água e, no camarão por
conta da doença da
mancha branca. Com
investimentos em
tecnologia, o cultivo no
Rio Grande do Norte
cresce. 

2
Mais chuvas
volumosas de
terça-feira
até a manhã

de ontem, com
destaque para o
Agreste e o Leste no
RN. A Zona de
Convergência
Intertropical (ZCIT)
está afastada e, por
isso, as chuvas são
mais escassas no
interior do Nordeste.
A água não deu pra
melhorar muito o
nível dos grandes
açudes e barragens.
Fica para o próximo
período chuvoso.    

3

Com o acordo dos partidos
do Centrão, a Medida Provisó-
ria da reforma administrativa
foi votada na Câmara dos Depu-
tados, evitando assim a recria-
ção de ministério. Se o acordo
for mantido, a reforma da Pre-

vidência Social deverá ser vota-
da até a primeira quinzena de
junho. Essas mudanas foram
tentadas nos governos FHC, Lu-
la, Dilma e Temer e nada acon-
teceu de lá para cá, apenas o au-
mento do déficit. 

Receitas

A superação da redução das
receitas do Governo Federal po-
derá acontecer com a entrada de
recursos do Imposto de Renda,
mas ainda não se sabe do volume
e, se vai ser possível cumprir a Lei
Orçamentária e até aumentar os
investimentos públicos. A crise é
grande. Em São Paulo, a Feco-
mercioSP diz que a intenção de
consumo das famílias caiu 3,5%
em abril.

Consumo 

A intenção de consumo tem a
terceira queda seguida, na pesqui-
sa da Confederação Nacional do
Comércio (CNC). A cautela das fa-
mílias diante do cenário econômi-
co influenciou negativamente o
ICF, que recuou 1,7% em maio, na
comparação com abril de 2019. Na
comparação anual com o mesmo
período de 2018, houve alta de
8,6%, mas a retração acumulada
nos últimos três meses já é de 4,0%.

Votações no Congresso

LICENÇA – A Petrobras mantém o cronograma dos seus investimen-
tos no Rio Grande do Norte.    Pelo volume de pedidos de licenciamen-
to ambiental, a estatal do petróleo indica que terá longa vida no ter-
ritório potiguar. Ainda não foram divulgadas as licenças para os in-
vestimentos offshore, incluindo aí as usinas eólicas.

ALEMANHA - Um grupo de empresários do RN está na Alemanha. O
presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, lidera a delegação
técnica em treinamento sobre “Certificação por Competência”. A
delegação é formada por membros do trade turístico, executivos e
técnicos do Senac RN, no estado alemão da Renânia-Palatinado. 

BAGAGENS -   A isenção de cobrança por bagagem embarcada, até 23
quilos, na avaliação de analistas, poderá inibir a entrada no merca-
do brasileiro de empresas aéreas de baixo custo. O presidente Jair
Bolsonaro poderá vetar esse artigo da nova lei aprovada pelo Con-
gresso. No mundo, as companhias de baixo custo cobram tudo.

INSCRIÇÃO – O Instituto Metrópole Digital encerra hoje (24) a seleção pa-
ra estudos secundários em tecnologia. O programa é aberto a estudantes
e profissionais sem matrícula na UFRN. A seleção conta com 25 vagas, dis-
tribuídas em cinco campos do saber: Bioinformática, Informática Educa-
cional, Inteligência Computacional, Internet das Coisas e Jogos Digitais.

FRANQUIA – A “Home Sushi Home”, franquia especializada em de-
livery de sushi busca investidores no País. Há três anos no mercado
de comida japonesa, a empresa  nascida em João Pessoa iniciou o pro-
cesso de expansão regional e agora busca empreendedores. O  inves-
timento para implantar uma franquia da Home Sushi Home varia en-
tre R$ 140 mil e R$ 150 mil, sendo que parte desse investimento é
para capital de giro e marketing inaugural da empresa. 

OTIMISMO – A confiança da indústria da construção cai pelo 5º
mês consecutivo, aponta a Confederação Nacional da Indústria (CNI).
Mostra também que o desempenho do setor continua em queda, em-
bora em ritmo menos intenso.  As previsões de que a economia bra-
sileira crescerá em 2019 em ritmo muito aquém das estimativas ini-
ciais teve novo impacto sobre a confiança do setor da construção. 

ALTA – O Ipea também subiu a previsão da inflação pelo IPCA em
2019 de 3,65% para 4,08%. É a pressão dos preços e das tarifas. É
muito fácil saber quem vai pagar mais caro. Os mais pobres.   

Ipea revê
projeções 
para a inflação
de 2019

O comportamento dos pre-
ços dos alimentos, que
acumulam alta de 9,1%

nos últimos 12 meses, encerra-
dos em abril, foi o principal de-
terminante da revisão de 3,85%
(divulgado em março na Carta
de Conjuntura) para 4,08% da
projeção para o IPCA de 2019 fei-
ta pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). 

A seção de inflação da Carta
de Conjuntura, divulgada nesta
quinta-feira, 23, analisa as pers-
pectivas para a inflação no ano
e mostra que o comportamento
desse grupo de preços impactou
de forma mais intensa a inflação
das famílias mais pobres. 

No acumulado dos últimos 12
meses, enquanto a inflação das fa-
mílias de renda mais baixa foi de
5,3%, a registrada pelas famílias
mais ricas foi de 4,7% – de acordo
com o Indicador Ipea de Inflação
por Faixa de Renda. Em abril, ape-
sar de todas as classes sociais te-
rem apresentado uma inflação
muito próxima aos 0,57% regis-
trados pelo IPCA, os fatores de
pressão inflacionária diferiram en-
tre as faixas de renda pesquisadas. 

Para as famílias mais pobres,
as maiores contribuições à infla-
ção vieram dos reajustes dos me-
dicamentos (2,3%), da alimenta-
ção no domicílio (0,62%) e das ta-
rifas de ônibus urbano (0,74%).
No caso do segmento mais rico da
população, embora os alimentos
e os medicamentos também te-
nham impactado a inflação des-
sa classe, o maior foco de pressão
veio da alta de 2,7% da gasolina.

Assim como os alimentos, o
comportamento menos favorável
do que o esperado dos preços ad-
ministrados também contribui
para a elevação da projeção de in-
flação. A expectativa de uma ele-
vação maior no preço do barril de
petróleo, aliada a uma taxa de
câmbio mais depreciada, alterou
a projeção de preços monitorados
de 4,9% para 5,5% até o final de
2019 (mesmo em um cenário com
previsão de reajustes menores das
tarifas de energia elétrica).

Já a inflação dos bens livres
da economia, exceto alimentos,
continua numa trajetória bastan-
te favorável, com alta de apenas
1,7% nos últimos 12 meses, en-
cerrados em abril. Se é fato que
o baixo dinamismo do nível de
atividade vem contribuindo pa-
ra a manutenção da inflação des-
se segmento em baixo patamar,
a perspectiva de um crescimen-
to ainda menor da economia bra-
sileira neste ano gerou um recuo
da projeção para a alta de pre-
ços desses bens livres em 2019,
que passou de 1,7% para 1,2%. 

De modo similar, a projeção
da inflação de serviços para 2019
também foi revista para baixo.
A previsão de alta dos serviços
educacionais passou de 4,6% pa-
ra 4,5%, enquanto a dos demais
serviços livres recuou de 3,7% pa-
ra 3,5%, refletindo uma deman-
da interna ainda muito contida.

« REVISÃO »

« IMPOSTOS » Receita divulgou dados nesta quinta,
23, que comprovam aumento de 25,8% ante março.
Preços do dólar e do petróleo pressionaram resultado

Arrecadação federal
cresce em abril e
soma R$ 139 bilhões

ros meses do ano, decorre do au-
mento no pagamento de tribu-
tos ligados ao lucro das empre-
sas e ao aumento do preço do pe-
tróleo e do dólar, explicou o che-
fe de Estudos Tributários da Re-
ceita Federal, Claudemir Mala-
quias. Ele reforçou que, em abril,
houve alta de 7,25% na arreca-
dação de Imposto de Renda so-
bre Pessoa Jurídica (IRPJ) e
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL), o que con-
tribuiu para o resultado. 

Segundo Malaquias, os pa-
gamentos neste início de ano
ainda refletem a lucratividade
das empresas em 2018. "O im-
posto de renda está apresentan-
do um desempenho satisfatório
em relação ao ano anterior. Os
resultados vieram muito acima
dos valores recolhidos no ano
anterior, o que reflete uma me-
lhora no desempenho das em-
presas em 2018 em relação a
2017", afirmou.

Também contribuiu para es-
se aumento uma mudança na le-
gislação feita em agosto do ano
passado, que endureceu as re-
gras para compensações tribu-
tárias, reduzindo as possibilida-

des de as empresas descontarem
créditos tributários do imposto
de renda. 

De acordo com o coordenador
de Previsão e Análise, Marcelo Go-
mide, apesar de o governo ter cor-
tado em cerca de R$ 5 bilhões a
previsão neste ano para a arreca-
dação de receitas administradas,
a projeção para o crescimento em
2019 continua entre 1% e 1,5%, já
descontada a inflação.

Atividade
O subsecretário de Política

Fiscal da Secretaria de Política
Econômica do Ministério da
Economia, Marco Cavalcanti,
ressaltou que a alta de 1,14% na
arrecadação do semestre é liga-
da a fatores específicos e que o
quadro de recuperação lenta da
economia se reflete em uma ar-
recadação mais fraca do que o
governo gostaria. “O crescimen-
to da indústria ainda não foi re-
cuperado. Ao longo do ano, na
medida que economia passe a se
recuperar com as reformas, re-
cuperação da economia se ace-
lerará e esperamos que a arreca-
dação se recupere mais rapida-
mente", afirmou.

O Impostômetro da Associa-
ção Comercial de São Paulo (AC-
SP) atinge nesta sexta-feira, 24,
às 13h20, a marca de R$ 1 trilhão,
com 11 dias de antecedência em
relação ao ano passado. O valor
corresponde ao total de impos-
tos, taxas, multas e contribuições
pagos pelos brasileiros desde o
primeiro dia do ano para as três
esferas de governo: municipal,
estadual e federal.

Há exatamente um ano (dia
24/5/2018), o painel registrou
R$ 944,6 bilhões, ou seja, a ar-
recadação apresentou cresci-
mento (nominal) de 5,86% de um

ano para outro, explicado pela in-
flação do período e pela ligeira al-
ta do PIB, segundo Marcel Soli-
meo, economista da ACSP.

“O Brasil cobra hoje de sua
população um total de 63 tribu-
tos (impostos, taxas e contribui-
ções). É muita coisa e o retorno
disso em serviços para os cida-
dãos é muito tímido. Fazer uma
reforma tributária é essencial pa-
ra o Brasil se desenvolver e se
modernizar. Num primeiro mo-
mento, o caminho tem de ser a
simplificação, de maneira a di-
minuir a quantidade de tributos.
Num segundo momento, quan-

do a economia estiver melhor, é
preciso focar na redução da car-
ga tributária”, diz Solimeo.

Essa é a primeira vez que a
marca de R$ 1 trilhão do Impos-
tômetro é atingida no mês de
maio. Para se ter uma ideia da
evolução da carga tributária no
Brasil ao longo dos anos, em
2010 o valor de R$ 1 trilhão foi
alcançado em outubro. 

O painel foi implantado em
2005 pela ACSP para conscien-
tizar os brasileiros sobre a alta
carga tributária e incentivá-los a
cobrar os governos por serviços
públicos de mais qualidade. 

A arrecadação de impos-
tos e contribuições fede-
rais somou R$ 139,030

bilhões em abril, um aumento
real (já descontada a inflação)
de 1,28% na comparação com
o mesmo mês de 2018. Em re-
lação a março deste ano, hou-
ve aumento de 25,84%. As in-
formações foram divulgadas
nesta quinta-feira, 23, pela Re-
ceita Federal.

O valor arrecadado foi o me-
lhor desempenho para meses de
abril desde 2014. Entre janeiro
e abril deste ano, a arrecadação
federal somou R$ 524,371 bi-
lhões, o melhor desempenho pa-
ra o período também desde 2014.
O montante representa avanço
de 1,14% na comparação com
igual período do ano passado.

Contribuiu para o resulta-
do de abril a arrecadação de R$
11,030 bilhões em receitas ad-
ministradas por outros órgãos,
uma alta de 24,82% em relação
ao mesmo mês de 2018. No ano,
essas receitas somam R$ 25,205
bilhões, 21,12% de crescimento. 

As desonerações concedidas
pelo governo resultaram em
uma renúncia fiscal de R$
31,994 bilhões entre janeiro e
abril deste ano, valor maior do
que em igual período do ano
passado, quando ficou em R$
27,578 bilhões. 

Apenas no mês de abril, as
desonerações totalizaram R$
7,927 bilhões, também acima de
abril do ano passado (R$ 6,891
bilhões). Só a desoneração da
folha de pagamentos custou aos
cofres federais R$ 684 milhões
em abril e R$ 2,874 bilhões no
acumulado do ano.

Influências
A maior arrecadação de im-

postos em cinco anos, registra-
da em abril e nos quatro primei-

Malaquias frisou que lucro das empresas ampliou arrecadação

Impostômetro atingirá R$ 1 tri hoje

VALTER CAMPANATO/ABR


